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1.ª Leitura: estamos em tempo de visita dos emigrantes. E o texto abre aos estrangeiros a porta da fé. Não deixe de destacar a frase. Leia devagar. E faça sentir a ligação entre os «se» e a promessa que é feita. 

Leitura do Livro de Isaías

Eis o que diz o Senhor:


«Respeitai o direito, praticai a justiça,
porque a minha salvação está perto,
e a minha justiça não tardará a manifestar-se.

Quanto aos estrangeiros 

que desejam unir-se ao Senhor


para O servirem, 

para amarem o seu nome e serem seus servos,


se guardarem o sábado, sem o profanarem,
se forem fiéis à minha aliança,


hei de conduzi-los ao meu santo monte,
hei de enchê-los de alegria na minha casa de oração.


Os seus holocaustos e os seus sacrifícios
serão aceites no meu altar,


porque a minha casa
será chamada  

‘casa de oração para todos os povos’».
Palavra do Senhor. 

2.ª Leitura: Com tantos estrangeiros e emigrantes entre nós, é bom ver Paulo apresentar-se como apóstolo dos gentios (dos pagãos). Tenha cuidado na leitura. Interrogações no seu justo lugar. E algumas vírgulas separam o texto, mas não se devem fazer sentir na leitura. Nem sempre a pontuação oral corresponde à escrita.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos:

É a vós, os gentios, que eu falo:
Enquanto eu for Apóstolo dos gentios,
procurarei prestigiar o meu ministério,
a ver se provoco o ciúme dos homens da minha raça
e salvo alguns deles.

Porque, se da sua rejeição resultou a reconciliação do mundo,
o que será a sua reintegração
senão uma ressurreição de entre os mortos?
Porque os dons e o chamamento de Deus são irrevogáveis.


Vós fostes outrora desobedientes a Deus
e agora alcançastes misericórdia,
devido à desobediência dos judeus.
Assim também eles desobedecem agora,
de modo que, devido à misericórdia obtida por vós,
(ignore a vírgula)

também eles agora alcancem misericórdia.


Efetivamente, Deus encerrou a todos na desobediência,
para usar de misericórdia para com todos.

Palavra do Senhor.

Oração dos fiéis

P. Irmãos e irmãs: Deus Pai acompanha e protege com ternura todos os que peregrinam pela Terra. Confiantes no Seu amor, que acolhe especialmente os mais pequeninos e vulneráveis, elevemos a Ele as nossas preces, confiamos ao Senhor as preces de todos os Seus filhos e filhas:

1. Pela Igreja, em fase de implementação sinodal: para que se torne verdadeira Casa de oração para todos os povos, Mãe de coração aberto, acolhedora, sem portas, para que todos possam nela entrar e encontrar o seu lugar. Oremos, irmãos.
2. [Só na Diocese do Porto] Pelo Sínodo Diocesano no Porto: para que o grito humilde e perseverante da mulher cananeia nos ensine a escutar quem ficou à margem, a discernir novos caminhos de missão e a deixarmo-nos surpreender pela fé, que nasce fora dos lugares esperados. Oremos, irmãos.

3. Por todos os governantes e decisores políticos: para que ponham fim aos discursos de ódio e ao populismo, promovam leis justas de integração e combatam o tráfico humano, garantindo o respeito pelos direitos fundamentais dos migrantes. Oremos ao Senhor. R.
4. Pelas crianças e jovens que migram sozinhos ou com as suas famílias: para que encontrem caminhos seguros, fujam dos perigos da exploração e tenham acesso pleno à educação, à saúde e a um futuro digno Oremos ao Senhor. R.
5. Por todos nós: para que sejamos capazes de acolher os migrantes e refugiados como companheiros, de os amar e cuidar como irmãos e irmãs, para alcançarmos juntos a meta comum da nossa viagem. Oremos, irmãos.
P. Deus de bondade, que em Jesus Cristo Vos fizestes migrante e refugiado, escutai as preces da Vossa Igreja. Dai-nos a coragem de proteger os mais pequeninos e de construir um mundo mais fraterno e solidário. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Ámen.
